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Resumo 

A pesquisa teve por objetivo conhecer a experiência de profissionais de enfermagem da área de pediatria sobre a 

utilização da Terapia Assistida por Animais no cuidado à criança hospitalizada e sua família. 
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Introdução 
 
O hospital é caracterizado por ser um ambiente 
carregado de anseios e tristezas, e no paciente 
pediátrico isso pode ser potencializado por outros 
sentimentos, como culpa, medo do abandono e 
estranhamento da situação atual

1
. Durante a 

hospitalização, a criança enfrenta dificuldades, estas 
sendo relacionadas ao sentimento de tristeza pela 
situação atual, afastamento da família e pelos diversos 
procedimentos invasivos

2
. No contexto em que a criança 

possui uma doença, a Terapia Assistida por Animais 
(TAA) mostra-se como uma intervenção que pode 
auxiliar o paciente pediátrico e sua família a esquecerem 
a dor e a preocupação pelo tratamento

3
. Esta pesquisa 

teve por objetivo conhecer a experiência de profissionais 
de enfermagem da área de pediatria sobre a utilização 
da Terapia Assistida por Animais no cuidado à criança 
hospitalizada e sua família. 
 

Resultados e Discussão 
 
Foi utilizada a metodologia qualitativa descritiva, sendo 
os dados coletados por meio de entrevistas 
semiestruturadas. A análise dos dados foi realizada pela 
análise de conteúdo. Os dados foram coletados em um 
hospital público da cidade de Campinas, com 
características de ensino e pesquisa, na unidade de 
internação pediátrica. A TAA é realizada de forma 
rotineira, semanalmente, aos sábados, em parceria com 
uma Organização não governamental, desde 2010. 
Foram entrevistados 13 profissionais de enfermagem, 
sendo 9 técnicos de enfermagem e 4 enfermeiros. Dos 
entrevistados, 12 são do sexo feminino e apenas 1 do 
sexo masculino. O tempo de serviço na unidade variou 
entre 06 meses a 21 anos, com média de 7,1 anos. A 
análise dos dados permitiu a elaboração de cinco 
categorias temáticas: “sendo um momento lúdico: 
distração e alegria”; “auxiliando no cuidado à criança”; 
“sendo um recurso de apoio para a família”; 
“proporcionando benefícios para o profissional de 
saúde”; “a TAA encontrando limitações e desafios”.  
A literatura traz diversos benefícios relacionados a TAA 
não apenas para o paciente pediátrico, mas para 
qualquer outro. O contato com o cão pode estabilizar a 
pressão arterial, além de estimular o paciente a realizar 
atividades físicas, ocasionando uma melhora da 
mobilidade corporal. Foi apontado também que a terapia 
pode reduzir a ansiedade, provocar o relaxamento e 

trazer momentos de felicidade
4
,
 
o que foi corroborado 

pelos relatos dos profissionais desta
 
pesquisa.  

A literatura traz que a TAA pode ser um recurso 
importante para aproximar o enfermeiro do paciente, 
abrindo um canal de comunicação entre os dois, uma 
vez que, em contato com o cão, o paciente torna-se mais 
sociável, expressando-se de maneira mais 
descontraída

4
. Por meio da comunicação, o enfermeiro 

consegue prestar uma assistência mais qualificada, uma 
vez que a verbalização pode contribuir para o 
entendimento das necessidades do paciente, auxiliando 
na elaboração de um plano individualizado de cuidados

6
. 

Pelo estudo realizado, foi percebido que a equipe de 
enfermagem não aborda a comunicação família-criança-
profissional como um benefício obtido pela TAA. De 
acordo com algumas falas, os profissionais muitas vezes 
não participam ativamente desse momento, alegando a 
falta de tempo como uma justificativa.  
 

Conclusões 
 
Esta pesquisa evidenciou que a TAA ainda esbarra em 
fatores como o desconhecimento da equipe de 
enfermagem sobre suas funções e seus benefícios. 
Acredita-se que um aprofundamento maior sobre essa 
prática possibilitaria aos profissionais realizar o trabalho 
em conjunto com o cão terapeuta e o voluntário, sendo 
um possível recurso que aprimoraria a prática e 
assistência de enfermagem. 
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